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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Avaliação preliminar da atividade anti-helmíntica da folha de 
bananeira (Musa sp) em bovinos 

Preliminar avaliation of the anthelmintic action of banana tree (Musa sp) 
in cattle 

Denise Botelho de Oliveira Braga,* Marcos Moreira Braga,* Dalton Garcia de Mattos Junior,* 
Vinicius Ricardo Cuíía de Souza** 

Resumo 

A ação anti-helmíntica da folha de bananeira (Musa sp) foi estudada em 10 bezerros, mestiços, de ambos os sexos, com idade 
entre três e cinco meses, infectados naturalmente por Haemonchus sp, Cooperia sp, Trichostrongylus sp e Oesophagostomum 
sp. A atividade anti-helmíntica da bananeira foi avaliada através de OPG (técnica de Gordon e Whitlock, 1939-modificada) e 
coprocultura (técnica de Roberts e O'sullivan, 1950). Ao final do tratamento observou-se redução significativa na média de OPG 
por coleta e na quantidade de L3 de Haemonchus sp no grupo teste. 
Palavras-chave: Musa sp, plantas medicinais; bovinos; helmintos; efeito anti-helmíntico. 

Abstract 

The anthelmintic action of the leaf of banana tree (Musa sp) was tested in the 1 O mongrel calves, from both sexes, 3 to 5 months old, 
naturally infested with Haemonchus sp, Cooperia sp, Trichostrongylus sp and Oesophagostomum sp. The anthelmintic activity of the 
banana tree was verified through EPG (technique of Gordon & Whitlock, 1939-modified) and larval culture (technique of Roberts & 
O'sullivan, 1950). There was significative reduction of the mean EPG per sample and the amount of L3 of Haemonchus sp. 

Keywords: Musa sp, medicinal plants; bovine; helminths; anthelmintic effect. 

Apesar de o Brasil possuir mais de 60 mil espécies de plan
tas, poucos trabalhos científicos têm sido desenvolvidos no 
país para o estudo dessa flora. Atualmente, com o cresci
mento da pecuária orgânica, torna-se urgente pesquisar tra
tamentos alternativos. A provável ação anti-helmíntica da ba
naneira foi primeiro relatada por Vaitsman (1954), que obser
vou que o arraçoamento de suínos com bananeira pareceu 
controlar a população de vermes intestinais, inclusive a 
estefanurose. Amorim et ai. (1989) observaram que a admi
nistração intragástrica de infuso da folha de bananeira a 
5%, durante três dias consecutivos, resultou num percentual 
de eliminação fecal de oxiurídeos de 52,1 %. Oliveira (1997), 
avaliando a atividade anti-helmíntica da bananeira em 
caprinos, verificou uma redução estatisticamente significati
va (P<0,05) na média de OPG (ovos por grama de fezes) por 
coleta, da quantidade de L3 (larvas de 3° estágio) de 
Haemonchus sp obtidas por coprocultura e da quantidade 
de formas imaturas de Oesophagostomum sp; o percentual 
de eficácia foi de 70,4% para Oesophagostomum sp, de 65,4% 
para Trichostrongylus sp, de 59,5% para Cooperia sp e de 
57,1% para Haemonchus sp. 

Nesse estudo, foram utilizados 1 O bezerros, mestiços, com 
três a cinco meses de idade, de ambos os sexos, infectados 
naturalmente por Hemonchus sp, Cooperia sp, 
Trichostrongylus sp e Oesophagostomum sp. Os animais fo
ram divididos em dois grupos de cinco, de acordo com os 
valores individuais de OPG, de forma que a média entre os 
dois grupos fossem semelhantes. Cada grupo foi mantido 
em baia coletiva, higienizada diariamente, com água fresca à 
disposição, por um período de cinco dias. Ao grupo teste, 
foram fornecidas folhas frescas de bananeira e ao grupo con
trole Brachiaria decumbens, ambos ad libitum. A alimenta
ção era trocada diariamente às 9h, às 13h e às 18h. Para 
avaliar o efeito anti-helmíntico da folha de bananeira, optou
se pelo teste de redução de OPG complementado pela 
coprocultura conforme recomendado por Coles et ai. {1992). 
Para realizar esses ·exames, fezes da ampola retal de cada 
animal eram coletadas em sacos plásticos, no horário entre 
8h e 9h, antes e no decorrer de tratamento, durante cinco dias 
consecutivos. Para o exame de OPG utilizou-se a técnica de 
Gordon e Whitlock (1939) modificada e para a coprocultura, a 
técnica de Roberts e O'sullivan {1950). Os resultados obtidos 
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foram analisados pelo procedimento NPAR1WAY utilizando o 
teste não paramétrico de Wilcoxon contido no programa SAS 
(1985). 

Pelos resultados apresentados na Figura 1, observa-se que 
no grupo teste houve uma diminuição gradativa da média de 
OPG por coleta até o 3º dia, onde todos os animais apresen
taram resultados negativos, sendo que 
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sa expu,lsar os nematóides adultos, reduzir a postura das 
fêmeas·· ou tenha uma ação ovicida. O significado prático 
disso é a redução final da contaminação das pastagens, uma 
medida profilática de muita importância no manejo de bovi
nos. Entretanto, o mecanismo de ação só poderá ser explica
do com base em estudos farmacológicos com identificação 
do(s) princípio(s) ativo(s) responsável(is) por essa atividade. 
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no 4º e 5º dias, ovos de parasitos volta
ram a aparecer no exame de fezes. Isso 
pode ter ocorrido devido à interferência 
de fatores como os obse.rvados por 
Reinecke (1983). No grupo controle, 
apesar de uma pequena redução na 
média de OPG no 1º dia, do 2º ao 5º dia 
o OPG manteve-se praticamente está
vel. Estatisticamente, a média de OPG 
por coleta do grupo teste foi significati
vamente menor (P<0,01) que a do gru
po controle. Comparando-se às quanti
dades de L3 de cada gênero obtidas por 

Figura 1 - Média de OPG por coleta nos grupos teste e controle 

coprocultura nos dois grupos (Tabela 1 ), 
foi verificada redução significativa 
(P<0,05) na quantidade de L3 de 
Haemonchus sp no grupo teste. Esses 
resultados também foram observadas 
por Oliveira (1997). 

Tabela 1 - Quantidade de L3 de cada gênero obtida por coprocultura em relação 
a média de OPG nos grupos teste (T) e controle (C) 

Os resultados obtidos neste ensaio, as
sociados aos relatados de Vaitsman 
(1954), Amorim et ai. (1989) e Oliveira 
(1997), sugerem que a bananeira pos-
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